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HERBICIDAS EM ARROZ DE SEQUEIRO (Orvza cativa L.)

Ricardo Vistoria Fi Iho ( 1 )
José Borges de Calva l ho (2)

A cu l tuna do erro de sequeiro e bastante difundida no
Estado de Sao Pau l o cobrindo ampla faixa geográfica As pl antas dÊ
eõUas causam prejuízos nao se pela campeã i çao com â cu l fura mas

nterf'emir dificultando em muito as operações de colhe
produção de semente de difícil separação do arroz:a e pe la

0 controle dessas plantas daninhas l imita-se quase que
H trabalhos mecânicos ou a enxada agua l mente dev i doTodas i a a

úsfieuldade crescente na obtenção de mâo de obra Fac ba i xoea
os herbicidas deverão provavelmente serem introduzidos nessac . sto

cultura
Com o objetivo de verificar o comportamento do contra l e

=H:Bico fo conduzido o presente ensaio num solo argiloso (45% de
-Üi la ) ando-se a variedade Pratas precoce que fouti l p l cintado

23 de outubro de 973
0 de neamento experimental adorado fo o de blocos ao a

cn. com 14 tratamentos e 5 repetições deAs par,ce l as constavam
espaçadas de Q, 60 ma linhas de cinco metros de comprimento Aa

odor a pressão .-st.«te ( CQnlica$ao fo ada com pu l verrea
2

eque 8002graves de uma barra dotada de três bicos em
fados os seguintes herbicidas comForam ut respect i vas

-Ü=s em 00AC 92.553 a 0,75ngred i ente at i vo por hectare e
Butach l or ( Machete)2,00 e 3,QO kg.g) k9 AC 9Z390 a 00 a

oxad i azon (Ronstar)(Saturn) â 4, 5 kg Dgene i odarb:à.e5 .kg a
pe'opanif (Star F-34) a 4,3Z kg; propanil (atam F-34) + 2.,4D am

!(atam F-34)+ paration métÍlico(Folea 3.68+0,.36 kg e propan
a 1..98kg+O, 24kg Os herb í c i das AC 92 . 553 AC 92 . 390 Butach l or,

Gados em f?re -emerg anciã a cultiocarb i e oxdd i azon foram ap tuna
;n bldntas dan i nuas sÉuras com 2 40nho e em mJa o propan i l se

co foram ap gados em pos-emerqerlcia a culturan met e

973 '(cerca de 29 di ass daninhas no dia 2 de noventbro de
o pl ant i o)

A ava l i açao do contra e das p antas dan i nha? do i*
rea za2

6de uma contagem por es dec I'e ca numabotar m

aos 36 di as apé)s o pl antro em

através da e?ca l a de va l ares adota3' .;ava l i açao v i sua
fde ervas e t otox l c dadola sendo l congro l e

Li ; '; =«e]i]dzixri i Rb]H]» zuKõ]iti]ü=Hi]a]] ( destru içã? con;pleta)
abundanc i aAs pl antas dan i nhas qq' ocorreram com má i or

D.C- (A cãnth aispe rm u m hysp i dum
dormi dpi ra' (Cam! !?=. ';:T:: ss a opte l I'ar i a)

t raooe-
ani l ei ra

gpp+ipru hil'suta L.), capim rarrapi pl40 (Cenrhrus p.qui natus L. ) ,
---;. = (l ,a alma.ea+ L.) + guanxuna (sida sp) Dentre es-

üssistPntp & di=-inli= dp Hpg-bitidiis e Plantas Dana
. de %Peia'i nb Tpt. p qsp

dB F. R. V..A. .L=io & tlpn. Bpf '-=
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! 'antes
berbic i das de pÓs-emergenc
&.-«) ou parar i on met

nte
Quanto a ava l i açao v i sua as me

le foram para os herbicidas de pÓs-emerqenc
tn pe''open i l +parat i on met i

o carrapicho de carneiro e a falsa dormideira foram as mais
. O êarrapicho de car.negro sÓ foi bem controlado com os

ia propanil sozinho e em misturas com
fico. Já a falsa dormideira foi bem controlada

pe l o butach l or e oxadi azon.
l homes notas par'a contro-

i a; todavi a. o tratamen-
lico atingiu fitotoxicidade quase forte

5, 8 como medi a na essa l a ERWC) .
A análise estatística da produção de grãos foi signifíca-
de probabil idade com todos os tratamentos difer,indo da

nao capinada. Não houve diferença significativa entre os
serem ca
do carpa
aos 54

cap i nada

bica a 1%
t-+t+nunha
:ãq+t.uHentos Us tratamentos em pre-emergencia necessitar'am
Ftinados aos 36 dias após plantio, devido ao ba xo congro l e

Ja os de pos-emergencia foram capinadosplebe de carne i ro
i6u devido ao baixo controle da trapoeraba A testemu nha
- .::::. duas cap i nas


